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Onnuz Freitas Rivaido' 
Os primeiis homens foram agricultores. Foi o seu instinto 
que os levou a amanhar a tenã para dela tirarem o necessário 
para o seu sustento. 
Basicamente. a agricultura consiste em explorar a 
capacidade da tem & produzir plantas e criar animais. Ela 
constitui um sistema, isto é, um complexo bioeconómico, do 
qual, num determinado meio ambiente, participam insumos. 
processos de transformação e produtos, sob o controle do 
homem, para atingir seus objetivos econômicos. 
Pesquisa agropeeuária e 
ehtegias pare wP=w 
Ciência e tecnologia em geral. e pesquisa agropecuária em 
particular, têm grande importância estratégica para segurança 
de cada país. Um exemplo onde o problema se manifesta de 
forma extrema é nas guem. 
Vejamos os exemplos das guerras mundiais: na primavera 
de 1918, durante a Pr ime i  Guem Mundial, os alemães 
foram surpreendidos com a noticia de que os búlgaros 
voltariam para casa em 15 de setembro daquele ano. Na 
ocasião, a notícia foi tratada como propaganda adversária e. 
portanto. despmada. O que eles não sabiam é que, 
justamente em 15 de setembro. começava a plantação de 
inverno e que, realmente, os soldados camponeses búlgaros 
jogaram fora seus uniformes e voltaram para a plantação. 
Como resultado, os búlgaros puderam continuar a luta, uma 
vez que estavam alimentados. enquanto os alemães foram 
enfraquecendo e perderam a guerra. Quando esta terminou, 
foi pior ainda, pois os aliados impuseram duras condições ao 
povo alemão, que amargou um negro período de fome até a 
Segunda Guena Mundial. 
Às uéspaas da Segunda Guem Mundial. o regime & 
Hitier passou a incentivar a substituiçfio ao pão de trigo por 
pão de centeio. O motivo era simples: não sabendo por 
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quanto tempo ainda a gueaa continuaria e. sendo que a 
AI& não tinhr cddçk!3 dE se mtO-ãbBSfeCXT dt friso, 
nem poderia mtar com o produt~ am:ricana, antc o estado 
de gutrni, o 16gico seria incentivar o consuwr de um 
substituto jb amplamntc ulilizado no FaiJ, embom & 
qualidade nutriciona1 inferior. h g o  depois, com a inr- da 
Palbnia, Hotanda, Béigica e França, I, trigo voltou a f i p a r  
no mdápio alemãs, pois as estoques do pduto, qut haviam 
si& f d o s  por cssts p9fscs, foram cúnfiscados pelm 
mzishs. Assim, o thwtrc da "gued'ananttrior scrviu cano 
apimdizagempaniausodcrmilrarnrapobrmsa:afomt 
artificial. 
A m o b ' i o  de capdddc produtiva da agricultura 
dczm,baseadaiao&depesquisa,durantea2~ 
Grsemr M&,CQtm $disposição dos diaCl05, 
@*nk da Un* Sovi6tica e msm, das Forçks 
Exptdiciodrbs Biasi1ei.m (FEB), quantidades maciças dc 
ahmntos que evitaram problaaas de fonit e, tanto quanto w 
até mais do que a tecnotogia usada na produção dt 
amamntos, oontnbuiu para a vit&b dos aiidos. 
Com, foi aoloeado ptlo R o f m  Ilrodowadu hvm,  
Residente do C W q ,  em unia entrevista pubIicada 1p1la 
revista "Veja" & le &junho deste ano, a d auto^ 
Tk?cnOlbgica*' ofer#x vautagm!3 amgicãs. O n o f m  
P a v a n c i t o u o # ~ s o d a ~ t i n a d u r a n t c a ~ d a s  
Malvinas. Segundo o hfcssm, naquela ocasiãe, a hglatma 
f m  pai&s dmenvglvido5 a suspender a produçih de 
penicihanaArgentinaOsarge~~~,qucnãatinham 
indiEsüb hmdutica nacional apta a fabricar o antibibticxr, 
ficaram "de m b s  abana&", sem podcr tratar seus soldados 
e docates. Para sorte de1~s, o Brasil produz a peniciha e 
supriu aqucla d d a d e .  
Atuahcnte, o destnwlvimntú aos paises do Rimeiir0 
Munda está sendo amct&do pch aplicqáo, cada vcz 
maior, & cripiid em cieocia c tecnologia. A ~ ~ s a  d e f ~  
emcienciactecmIogia&detaaorderncpcJeráneccss$rioimi 
tsfarço grade, continuo e plongado, para alm- 
níveis que nos pmitam um ~ n ~ ~ l v U n e n t o  iodusbnal 
autônomo e amptitivo. 
O artigo 253 do projeto da nova Codtuiçh trata dt 
cihcbe tecnoZogiacaw, atividades @ o ~ ~  a- 
premo* pelo M o .  CiEnch c tecnologia estãa 
r e W o W  te a-1111 a "solução dos g n d m  
pmble~lias, em tscala naciond ou regional." Estes t&n o 
méntb de aáibuir h atividade cienffica o pmstfgio c a 

agdc~la e agroindustrd, capaz de ~ ~ S ~ O I M B T  o Brasil em 
uma potência agrícola. 
Uma agricultura ohentada pela técnica e pela ciência produz 
a matéria-prima que a indústria consome, nu50 pela qual uma 
grande indbstria precisa e-Ia e apoih-Ea Em outras palavras, 
se 6 verdade que a iadustrializaçáo é a caracterlstica das 
grandes civilizaçW modernas, também é verdade que esse 
processo se baseia nos progressos da agicdtura. 
Antes da introdução maciça da tecnologia na agricultura, 
o setor apndustM LT eram0 por um conjunto de 
subseções técnicas e econ6micas, e repxesentava parcela 
significativa da economia de um país. Com a introduçáo do 
p p s o  técnico, vilrios subsetures que apnsentavam 
economia de escala desligaram-se da agricultura e paissaram ri 
compor o setor industrial. 
Cama exemplo dos últimos desmembramentos o d d o s  
ao setor agrícola, tem-se o subsetor de mtiquinas agdcolas e o 
têxtii. Na primeiro, o demembrarnento ocorreu com a 
substituição do animal, como fonte de energia; e no segunda, 
que d o têxtil, ocorreu o aparecimento de produtos artificiais 
em substituição 3is fibras vegetais e animais, Nestes dois 
casos, uma parte inteira do setor agrícola foi traasfdda para 
o setor industrial. Tais tmsfe&ncias foram efetuadas, não 
por uma adaptaçiio mais ou menos rápida dt fhm agrícolas 
em hms industriais, mas simplesmente pela hnsfcrência de 
mercado de um setor para oum, e, ainda, pia dução da 
campo de ação do &r agricala. Entretanto, todos os setom 
desligados gudmm uma certa dependemia do setor 
agtfcola. 
De acoxdo com vános estudos, o valor adicionado aos 
produtos agrícolas pelo processamento industrhi 6 de cerca 
de S009b, d o  que no d g i o  W C i r C ~ ~ o  unta 
detemimda produçb a@mh gera valom até 24 vezes 
superiores ao valor odghI, cwsiderando-se o nível do 
podutor agdmla, Mesmo considerando cpc em grande parte 
este vaia é adicionado pelo processamento, embdagem, 
tmnqmrte de comcrcializaçáo etc., chegam a ser 
supreeudentes as possibilidades de aproprhçh de beneffcios 
que se configuram para os produtores @ c o I s ,  atravCs da 
integra@ a g r i c u l t u r a - i m d ~ ~ r c i o .  
Autonomia tecnológíca 
O Brasii não poderia despnuu os beneficias do 
desenvolvimento cientif~co nacional e continuar hibutário dos 
centros de produção das inovações tecnolbgicas localizadas 
em outros países e eternamente dependente da criação 
intelectual de outros povos. 
A diminuição da pobreza e a prosperidade Mura que 
estão sendo esperadas pela Nação começam a se cshuhirar 
nos novos caminhos que a ciência. a pesquisa e a nova 
tecnologia tomam possível e colocam h disposição do nosso 
povo. 
A tecnologia não evolui Lincameote. mas por saltos. Essa 
rmxdhrídade nos permitiu desenvolver o sistema de fibras 
- - 
óticas, no mesmo w>mento em que os EUA e o Japão o 
faziam. Em biotecnologia e engenharia genética, nosso país 
se encontra entre os sete melhores do mundo. H6 uma 
oportunidade histórica aiada por um momento de transição 
da economia mundial e precisamos aproveitá-la. A tecnologia 
de ponta pode ajudar-nos a resolver grandes problemas 
sociais, como a fome. Competência não falta e. se ela tiver 
respaldo político e alguns incentivos financeiros. é certo que 
fará progressos, pois nada prova que um pais seja menos apto 
para a pesquisa do que outro. O que pesa na balança é sua 
vontade política. 
Pesquisar, em qualquer área, i? fazer perguntas bem 
estnitwadas e responder com a utuhção da metodologia 
científica. 
Quando as perguntas d o  relacionadas com a a~culhua .  
pecuária e silvidíura. o conte6do 6 agrícola e portanto. a 
d o l o g i a  utiliza os estoques da ciência em geral. 
Ass'im, a pesquisa a m a  6 uma p t c  integrante de 
um sistema de ciencia e tecnologia de um país. 
A fase moderna da política apJicola tem como marco 
priucipai o de que o crescimento contínuo da 
produtividade do setor não se fará. a menos que se amplie a 
i>ese cientíúca. sob= a qual se fundamentará-uma agrihtwa 
dinâmca. 
As conquistas da agricultura e da pesquisa agropecuâria 
brasileira incluem três s a h  &es durante os últimos h% 
unos. O crescimento do PIB W u t o  Interno Bmto) do setor 
agrícola chegou a 17% em 1987. Hsts t a maior taxa de 
crescimento do setor agrícola entre 134 países acompanhados 
pelo Baaoo Mundial nos úitiínos cinco anos. 
Estas safras incluem: a produção mamie de &o, que 
~ 0 1 0 ~ 8  o Brasil no segundo lugar, em âmbito muadid, 96 
superado pelos W o s  Uaidos; o trigo, que leva o Brarii 
para perto da autesuficii!ncia; o leite, que facilitou 
programas sociais do Governo; aumento em 75% de produção 
de uva; a maior safia de masã, e outras vitórias da agricultura 
brasileira, que rião poderiam ser atingidas sem o 
desenvolvimento de tecnologias agropecusrias. 
Na gtca animal, a EMBRAPA tem prestado um jnesthivel 
semiço B NaHo e ao programa de metas da Ministério da 
Agricultura, com uma colabQraçãIo estreita em pontos que 
merecem alguns destaques. 
O lrabdho M o  e competente do Cenm Naciond de 
Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL), na execuçiio e 
m m p h n t o  do sistema de prwduçiio de leite par quase 
uma década, resultou em uma plzdha de preços do leite que 
propiciou ao Governo ajustar os prieços do produto de forma 
a recuperar em parte a já então depauperada classe de 
produtores de leite. Esse fato permitiu um aumento total de 
leite produzido no Pais, c com isso, não priecimmos 
importar leite em p6, eeonamizando, assim, milhões de 
dólares. 
O CWGC j6 produzit],, em seus 13 anos de exisgncia, 
tecnologias adaptoidas 9s nossas condiçóes, que poderão 
triplicar nossa produção de leite nos próximos mos. 
A Unidade de Apoio ao Sistema Intensivo dei Produçh 
de Leite (UASIPL) foi criada para W c a r  a viab1ucMe 
itbi-nbmica da exploxqáo intensiva de rebanho 
. . 
eqmdmdo para a produção de leite em h de c e d o .  
Esta pmposta da EMBRAPA esta bmwtüa na pvisáo de que 
a pecuária de leite no Brasil se tomará uma aiividade 
altamente temifi- com o uso intensivo da tem, capital c 
mãú-dwbra. m o  jB acontece na ngricuitura brasileira e dos 
países desenw1vidDs, assim como na pecuária de Ielte no.. 
muncb desenvolvido. 
De uma -se plimhm dos dados obtiáos no ano de 
1986. a UASPL 8bteve uma produção de leite, por vaca por 
mo.de6.542kg,asultandoem 12.912kgdeltitepr 
h- par ano, tendo as vacas, um intervaf o entre parto de 
13 meses, e as novilhas tendo o primeiro parto aos 25 meses. 
resuItando em um índice de fertilidade de 9 1,7 I %. 
Na momento, a UASIPL est6 providenciando uma 
reposição de animais, com níveis de produção acima de 
8.000 kg em media, o fornecimento de germoplasrna de alto 
nivel ao criador nacionaI, e a introdução de novas tecnolagis 
disponivéis para retomar % psiçiio de vanguarda, haja vista 
que a primeira fase, a de demonstrar a viabilidade da criaqão 
de gado puro em confmamento sob condições de Brasil 
Central, já foi alcançada. 
Uma nova fase da Unidade deveri acontecer, baseada no 
principio de aumentar ainda mais a eficiência dos recursos, 
tornando o sistema atual. em sistema de produçio integrado, 
promovendo uma interligação entre atividades, com o 
aproveitamento máximo de toda a energia gerada. 
Pata o gado de corte foram amhados os desempenhos 
dos animais oriundos do cruzamento de Nelore com raças 
européias, em busca de maior ganho de peso. A criasão da 
raça Tbag4, obtida através de cnizamentos, reúne a rusticidade 
do NeIore e a produtividade do Aberdeen Angus, e seus 
novilhos atingem o peso de 460 quilos em apenas 30 meses. 
Já o gado Canchim - uma "invenção" tipicamente brãsileim 
- veio representar uma experiência bem sucedida. por 
conjugar, riruna mesma raça para corte, as virtudes do Zebu e 
do gado europeu. 
Com relação ao gado de leite, além da definição de novos 
sistemas de criação, surgiu o primeim toum mestiço provado 
ZebulHoIandês, que chega a dcançar a produção de 3.000 kg 
de leitc/vaca/arr:a. Com o lançamento do sistema intensivo de 
leite é possível obter a produção média de 7.000 kg de 
leiteJvaca/ane. 
Sobre os bubalinos, o rebanh~ do Brasil estA estimado, 
hoje, em mais de um milhão e meia de cabeças, e vem 
crescendo a uma taxa de 13% ao ano. As pesquisas com 
búfalos mwsúãm uma série de vantagens em r~laçiio aos 
bwhos, para a produ@~o de m e  e leite, com destaque para 
as &as& v h .  
Na $rea de suínos, o usa adequado das m 8 ~ ~  
nk formuls~áo de rações, via utilização de tabelas brasileiras 
de composição quíhica e vaiores energeticos de alimenkação 
para sulaos, permite unia economia de até 30% no custo da 
alimentação. 
Diversos trabalhos com caprUios e oviaos foram 
desenvolvidos pela EMBRAPA, atnivk de testes com 
sistemas de produção, tanto na região Nordeste quanto no 
Norte do País. Albm disso, prosseguem eshidos para definir 
os rne1hcm.s diluidorts de sêmen caprino, e foi ampliada a 
central de congelamento de sêmen de caprinos do Brasil, que 
está desenvolvendo um trabaiho de seleção, preservação, 
teste de progênie e myltipficação de animais com excelente 
potencial genetico. 
Oum ú a W o  de inestimável i m ~ c i a  p ra a pec&a 
nacional, produzido com a particip~ão do CNPGL, da 
EMBRAPA, em prfeito entrosamnto com o Ministério da 
Agricultura e associações de produtores, permitiu que fossem 
avaliados touros e vacas de difexentes raças, de forma 
cientlfica, levando em sansideração índices produtivos. Esse 
trabalho 6 de ta2 grandeza, que com a continua60 atraves dos 
anos irii fazer c m ~  que não mais dependamos de germoplasma 
importado, como acontece no momento, podendo tomar-nos, 
inclusive, exporiadores de germopIasma na fonna de animais, 
sêmen e embriões, testados principalmente para os pafses 
üqicais. 
Não podemos deixar de mencionar a grande c0nbribuiçã.o 
que vem dando a EMBRAPA na de fomgeitasI com o 
teste e obtenção de novos gemplasmas, exbticos e nativos, 
de grande potencial fonageh, com reflexos no aumento de 
produção, principalmente da ~~ de corte. Já temos hoje, 
com a ajuda da EMBRAPA, o potencid para, no mhho, 
duplicar, a médio pmzo, nossa produção de carne bovina, 
para melhor suprir nos= mmdo interno e pmdmir cada vez 
mais excedentes para a exportação. I 
M ~ d e s t a q u e o ~ ~ q u e v e m f a z e n d o o C e n h  
Nacional & Pesquisa & SuSaos e Aves, no teste e avalla@o 
do gemoplasma das mps suínas, hoje criadas no texrit6rio 
nacional, e, em partidar, o esforço iniciado junto ao 
Ministério da AgricuituLa, quando da compra do material 
genetico da Granja Guanabara, o que permitir$ selecionar 
raças de aves campetidvas, permitindo, um dia, nossa total 
independkncia na ptodução de aves. 
Ainda mmew especial menção h área de gemoplasma, 
que, sem ddvida, foi o mmchefe das pesquisas & 
+ -RAPA nesses 15 anos - e não poderia de& d+ s&Io. 
Fazemos questáo de mencionar hmMm o m f o p  que 
vem f d o  o Centro Nacional de Recursos Genéticos t 
Biotecnologia - CENARGEN - para identificar, prese~ar~ 
avaliar e divirlgar nossas raças de animais ~ V Q S  ou 
adaptados, em perigo de extinção, o que, sem sombra de 
dúvida, será da mais alta imporhcia para trabalhas hituros. 
Nos trabalhas do CENARGEN destaca-se a biotecnoIogia. 
A Ilsta dos êxitas da tecnologia de engenharia genética é 
demasiado grande, e ineg6vei que o "boom" da 
biotecnologia começa a estender-se ao setor agropecu;ário, 
T8m sido criadas centenas de instituições para expIom o 
potencial e aumentar a produtividade, reduzir os custos e 
elevar ao m8ximo os benefícios desse setor. Os esfoqos 
nesse sentido podem msoIver os pmbltrnas de p'ses onde 
existe a penúria alimentar. No entanto, muitos desses países 
não possuem meios para participar da mancada dessa 
tecnologia, por não poderem oferecer salários, condições de 
trabalho e de ambiente, comparáveis aos que oferecem as 
grandes saciedades e as universidades de pai= 
industriaihados. Assim, os países do Terceiro Mundo c o m  
o rim de perderem essa knologia para os países 
industrializados e grandes sociedades multinacimais que 
estão investindo nela e que, naturalmente, se concentrarao em 
suas próprias necessidades e no contexto de seu prbprio meio 
ambiente, o que @erá aumentar ainda mais a diferenga que 
existe entre o Terceiro Mundo e a Mundo Industrial. 
Parte da do BmI pode ser contada a partir das 
experiências de peqisadores brasileiros que aumentaram o 
conhecimento o suficiente para desenvolver em métodos 
biotemológicos na área de agricultura e reprodução animal. 
O sucesso das suas experi6neãas comprova que é possivel o 
rompimento dos laços de dependência tecnológica nessas 
áreas e predizem nossa capacidade ttknica autodeteminada, 
autwuficiente e obedienk 2s reais necessidades do País. 
O mbaudm da Inglaterra, Mi~hel Newington, recebido 
em audiência pelo Ministro Iris Rezende, adiantou que 
empresas agropeeuainas Inglesas estão particularmente 
interessadas nos avanços kcnoldgicos desenvolvidos pela 
EMBRAPA na área de biotecnologia, particularmente na á.ea 
de implmtaçh de cmbnões. 
Cam a fmdidaãe de bcoqmiar a E M B W A  na esfonp 
governmntd de brigar um milhão de hectares no Nordeste 
durante o governo José Smey, foi elaborado um programa 
de pesquisa para o agricultor. baseado na exprri8ncia direta 
com 0 pequeno agricultor. O projeto da EMBRAPA 
p m u r d  utilizar apenas os ncinsos hídncos e técnicos 
disponíveis na própria região. Dentro das ações preconizadas 
a serem testadas no campo, destacam-se em importância, a 
o r g e ~ ç á o  dos agricultores e a jwi"t8na pdUÇao de 
alimentos blisicos e hortimitigranjeiros. 
Para pequenas bnas mm pouca dispooibiuidade de Agua, 
no Semi-árido do nordeste, a pesquisa desenvolveu 
tmmologia baseada em Çápsulas ou potes pmsos, que 
diminuem o mnsinna de Agua em 15 vezes, em comparação 
w m  métodos convencionais. Destaca-se também o sistema de 
aproveitamento da Agua de chuva, proveniente do escoamento 
superfícial, mediante a c o m ~ ~ ã o  de barreiras para 
"imgaçáo de salvação". Na irrigação convencional 
procura-se d u z i r  o COXISII~W de água por unidade de 
produto, atravbs de sistemas de produção, criados com a 
fuialidade de diminuir os custos de produção. A produção de 
uva na região semi-árida (até 55 tlhalano), com custos 
reduzidos (até 78%), toma a vitivinicultura uma excelente 
opção para os produtores da região. 
A tecnologia a ser testada junto aa produtor deve ser 
voltada excIusivamente para os pequenos e &os produtores 
e sistemas cooperativos de produção. Será aproveitada, 
quando possível, a hgua disponivel na região, quer seja a da 
chuva, quer seja a dos lençóis ou bolsiies de Agua 
subterrâneos, nos períodos da seca. At6 mesmo o sistema de 
potagem (utiliza~ão de potes perfurados enterrados), proposta 
principalmente nas atividades hortifmtigranjeiras será 
hnplementado em escala comercia2 e acompanhado da ponto 
de vista da factibilidade econ6mica. Esta ação de pesquisa na 
própria unidade de produção tentará eliminar a dependbncia 
da produção em relação ao clima, através da irrigação. 
Grandes culturas e outruw 
produtos 
A EMBRAPA produz e distribui a n u h e n t e  cerca de 15.000 
tmeIadas de sementes básicas, de variedades de dta 
qualidade, dos principais produtos alimentares, contribuindo 
diretamente para o aumento da produção agrícola, Hoje, a 
EMBRAPA gera 50% das sementes básicas oriundas do setor 
piíblica e cerca & 25% do total utilizado no País. Um bom 
exemplo desse trabalho está na cultura da trigo, que produziu 
este ano 6,l milhões de toneladas, mesma com a dlminuiçlío 
da plantah. Na regi80 Sul, cerca de 70% das cultivaras 
plantadas são criações da EMBFMPA. 
A criação de cultivares de soja adaptadas 2s condisões 
regionais em todo o País é, tamMm, um exemplo marcante do 
impacto ecanomico que a pesquisa agropecuária @e 
alcançar. As cultivares de m s  irrigado BWIRGA 409 e 410 
de crescente adoção na Sul do Pais demonstram, pelo seu 
próprio nome de código, os benefícios da pesquisa 
i n t ~ t u c i o n a l  aItamente integrada, Novas çultivares de 
pessegueiro criadas pela EMBRAPA têm permitido estender 
consideravelmente o período de colheita desta fruta, 
descongestionando pontos de recebimento e reduzindo as 
perdas dai decorrentes. 
Outto exempfo é a obtens50 e multip1icac;ão de muda de 
videira livres de viroses, que permite aumentos de 
rendimentos tm até a%, bem como melhoria na qualidade da 
uva para vinificação. 
O controle bial6gico do pulg5do-írigo, da lagarta r: do 
percevejo&-soja, praticamnte dispensando o uso de 
inseticidas químicos, tem conseqüências óbvias sobre o 
melhoria da qualidade do meio ambiente e sobre a redugâo 
dos custos de produção. Pode-se citar, ainda, a crioçiio de 
novas cuitivares melhoradas para a produçio de grãos de 
m z  de sequeh, arroz irrigado, feijão çaupi, a intsodução 
de ervilhas nos cerrados, o estabelecimento de sistema de 
produção de milhbdwe, cultivares de cenoura, pepino e 
tomate. 
Enfim, M uma série de produtos adaptados hs gritas 
c o v n d i d a s  pelo Centro-Oeste e regi& de cerrados. E 
com essas, si0 milharts de Uiformqk e tecnolagias 
geradas pela EMBRAPA ccim vistas a solucionar os 
problemas esptcfic05 dc cada rt@b rasileira. A mim 
parte dessas tccnolagias vim, fundamntalmte. a ateder 
aos pequenos e médios produtótes. 
A fim de minimizar a dependência da hportação dE 
smmtts; possibilitar o cultivo de harcalivs de dima 
em condiçks dc clima subtropical, reciuzir os custos de 
piodu$ão, melhorar a qualidade dos produtos, aumentar n 
produtividade, bem como eliminar a noccssidadt de 
importaç60 ba diversos produtos, a EMBRAPA. &&c a 
15- de sua crins4o. vun desenvolvendo novas cultiwuts dt 
divcrsas espécies de horídiqas. A cultivar dt cenoura 
Brasíiia, lanqada para scr plantada nas +ocas ou rcpiik 
quentes do Pafs, 6 mistentc &i doenças de folhas e ao 
ncmatbida da gabas c possui raizes de fnnna~o e calaraic;&o 
bem mitos pelo eensumfdor. 
Para aproveitiar as exceitntes condiqões clim4tiw dos 
cerrados, a EMBRAPA intrúduziu e testou diversas espécies 
de legunhosas para senm cultivadas na entressafra de 
cereais, aproveitando, inclusive, equipamentos como 
plantadeiras e colheitadeiras, alem de levar an eonsidewçáo 
o aspecto de rotação de culturas. Foram testadas espécies 
cujo abastecimato interno 6 feito via hprtaçáo e merecem 
destaque a ervilha, a mostarda, a lentilha e o gráa-cie-bim, 
O Çwsbrcio de rnEUIdicw em fileira dupla, com espéçies 
de ciclo curto, permite ao ~ u t o r  obter maior prdluqão em 
menor tempo, ufilkmdo a terra com culturas alternativas. A 
p g a  mais &a da cdtara da maaidiwa, a mdan>v$,  pode 
ser con~1ada çam a apPic8ção do BacUEbVVur Etlnnys. 
Adotando o maúo1e bioIógico com essa ttknlça, o produtor 
ecunomiza inseticida e não s o k  os riscos da poluição 
ambiental. 
As grandes ~g ióes  W e V a s  h recebida contribui~óes 
reIevantes da pesquisa. Na região dos cerrados, que acupa 
uma área de 180 milhões de hectares, dos quais 50 a õ e s  
são aráveis, sistemas de produção de soja, milho e trigo vêm 
sendo incorporados gradativamente e têm contribuído para 
aumentar a produtividade dessas culturas, com grandes 
reflexos sobre a economia regional e nacional. A defini@ca 
dos dveis adequados e ao mesmo tempo econ6micos de 
correção de solos e adubação possibiiitou derrubar o mito de 
que os solos dos cerrados s6 prestavam para o binbio arroz 
de sequeira e gado de corte. Com a indicação de @e85 
dotadas de grande potencial para a região, como os capim 
andtopbgon e marandu, alcançou-se a produção de 6 a 8 t/ha, 
de matéria seca Resultados promissores vêm sendo obtidos 
com a intrduçã.o de diversas espécies de fruteiras tropicais, 
sobretudo citnis, manga, abacate e graviola. C u l m  
dtemativas a m o  o feijão, a milho, a emilha e a lentilha 
estão sendo hüuduzidas corri excelentes d t a d o s .  
A semente oonstiáii um dos principais elementos da 
agkuhra e qresa ta  mn dos mais h p r h u t c s  redtados 
da pesquisa agn'mIa Leva d g o ,  ao campo, os avanços da 
tecnologia nela embutidos, mediante compfexos e critetiosos 
traballios de rraeihmntai genBtico e cuidadosos 
p m c d b n a ~ s  & manuknção e multiplicação. 
Um dos inmenm fundamentais psn  elew o dm1 de 
produtividade do milho, alimento básico na dieta Wai do 
brasileiro, C a ladicqáo wgun das cultivares adaptadas a 
cada re-. Ao longo dos Úitimos 15 anos, a EMBRAPA 
criou diversas cultivares de milho, que têm contribufdo 
decisivamente para a economia de divisas e o quilíòrio do 
abastechento interno. Recentemente, foi lançada a cultivar 
BR-201, milho hí'brido, próprio para solos ácidos e mais 
resistentes ao dor ,  oferecendo uma média de 85,s t/ha e 
menor necessidade de gastos com correção do solo. 
Çomõ resultado do esfarço da pesquisa agropeç&ia no 
sentido de apoiar a poiítica do Governo, de incremento da 
safra anual de Mos, desponta a enorme coleção de diferentes 
cultivares de arroz e feijão, permitindo a viabiIização dessas 
culturas de primeira necessidade, em todo s tecrit6rio 
nacionaI. Os tmbaihos nessa área buscam i n d u z i r  e adaptar 
espkies perfeitamente integradas iis diferenças regionais, não 
apenas culturais, mas especificamente de clirria e solo. 
No sentido de dotar o agricultor brasileiro de novas 
opçáes em termos de cultura, a EMBRAPA vem aposiarido 
ao desenvolvimento de novas espécies frutíferas, de clima 
temperado e tropical. Destacam-se as cultivam de abacaxi 
Pérola e Primavera, a amora-preta, da região Sul, e o meláo 
Hdorada-300, recomendado para o Nordeste. 
A busca por novas dtivares, nnais adatadas e produtivas, 
é um objetivo permanente. Além das cultivares já 
consagradas no sul do Pais, a E M B W A  lançou a soja 
DOKO, indicada para os cerrados, a soja bopical, a primeira 
cultivar brasileita recomendada pata áreas de baixa latitude, 
que incluem a Nurdeste e a Amazônia. A soja tomou-se uma 
cultura de âmbito nacioriai, com cultivares adotadas desde o 
Rio Grande do Sul att2 o Amazonas. 
O manejo integral de pragas na cultura da suja possiblita 
reduzir as aplicações de inseticidas, atravtss do uso do 
controle biol6giw. No caso da lagarta-da-soja, ji está sendo 
utilizado o Bacuiovim &arsioi, que, na safra de 86187, 
proporcionou uma economia, aos sojicultares, de mais de 
Cz$250 milhões pela não utiiização de mais de 500 mil litros 
de produtos qukuicos t6xicos, que nomahnte seriam 
usados em .óoo mil ha. 
A ENBRAPA comprovou a viavidade da substituiçãcr 
parcial da farinha de trigo por farinhas de &o, sorgo e 
mandioca, na fabncação de pães, biscoitos, bolos e massas, 
sem aitem o sabor e a consistência das massas. Com isso 
haver#i uma economia de US$150 mihões anuais em 
importação de trigo. A EMBWA taxnbém selecionou e 
Imçou a primeira leveüura brasileira, a EMBRAPA-20 B, 
pr6pria para a daboraç50 de vinhos e c h a m p h s ,  que 
I8d& a dependEncia de imprtaç5~ desta matéria-prima 
*. . Preocupada m b € m  com as processos de ocupaçiio 
racioimi da região amzbnica, em especial com a manutençb 
de seu qdhri8 ecolbgico, a EMBRAPA vem 
desenvolvendo pesquisas destinadas ao conhecimento 
detalhado da potencialidade, aproveitamento racional e 
integrado dos mcmas nahuais amaz6nicos. As cuitms 
perenes ajostamse nkito bem ii mgiáo. Em seringueira, as 
pes&as objetivam aumentar a produtividade dos seringais 
nativos e implantar seringais de cultivo. A knolagia da 
- .  . I  . I * .  . sangria pote por punctura permitiu aos heveicuitores 
antecipar em um ou até dois mos o inicio de produção do 
16tex; a i~~trodução de clones mais produtivos, que troquem as 
falhas na 6poca seca, evita a incidencia do mal-das-folhas; e 
a consorciaçáo com o d e ,  g u m &  pimenta-do-reino e com 
c u i ~  anuais reduzem o custo de produção. Para o guaranh, 
foi desenvolvido o procesm de propagação através de 
emertia. O fndice de pegamente dos enxertos foi de 10096 
em condi* e ~ n t a i s ,  e de 85% em escala c e d .  
O pedodo inicial de @ução foi reduzido de 35 para 13 
anos em relaçáo aos plantios tradicionais. 
O P a n d  Matogrossense 6 lima região do CentmOeste 
do Bmii, dó cIima partidarmente quente e chuvoso no 
verão, acarretando enchentes ao longa dos rios, e vazantes 
durante alguns meses do ano. Nessa região, a pecuária de 
corte representa si principal atividade agropecuária e ocupa 
posição de destaque na mnomia nacional, como produtora 
de bovinos para a recria e, principalmente, para a engorda em 
outras h. A EMBRAFA está fazendo um levantamento 
das pastagens nativas e arb6reas da regiiio, coni o objetivo de 
conhecer a composição fioristia, a estacionalidade e a 
ecologia destas pastagens, para fms de uso e manejo dos 
'mmos namais. 
A EMBRAPA arnpiiw suas pesquisa na h de 
t e l b d ~ á o  espacial - levantamento, através de satéfites, de 
dete- Areas para estudo e d m  do ecossistema l d  
por meio de imagens geradas pelas siitrOlites Landsat e Spt. 
Em convhio com o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais, que capta as imagem, pretendese monitom 
criticas e sujeitas a intensa degradação, como o complexo do 
Pantanal Matogrossense, as encostas da Serra do Mar, o 
cornp1exo laguna I g u e a u d i a  e oirtras k. Can h, 
poderão ser feitas, ain&,.pevis~ãs de  safra^, z o m n t o  
~ 1 6 g Í c o  e aooinpanhakmtos da onipaç50 do meio 
nrral. 
. O d&o da t&ia de mi-piila* de embri8ss, 
prhcipaimente para a produçáo de gêmeos idênticos, 6 um 
dos grandes avanços da EMBRAPA na área de biotecnologia. 
Com esse trabaho podem ser obtidos dois ou mais gemeos 
idênticos, utilizando-se a bissecçáo a partir de um s6 embriáo. 
A EMBRAPA tem mtensificado suas pesquisas em 
infonnática agropecuária nos Últimos anos, e uma das 
prioridades 6 o desenvolvimento de "softwarc", sistemas 
aplicativos e insirumentos para automação laboratoriai de 
apoio h biotecnologia. Dentro dessa perspectiva. um dos 
projetos mais ambiciosos da empresa C o da "fabrica de 
software", a ser desenvolvido em conjunto com o Centro 
Tecnol6gicmpara Infon-tia. 
Na área de Biologia dos Solos, a fmação biológica de 
nitrogênio, utilizada na cultura da soja em substituição a 
adubação niùogenada, proporcionou uma economia estimada 
em cerca de US$500 milhões anuais - o equivalente a quase 
quatro vezes o orçamento global da empresa, apenas no ano 
de 1986. Trabalho similar está sendo desenvolvido com as 
gramíneas, o que representará economia ainda maior, 
considerando, por exemplo, a área cultivada com arroz, trigo 
e pastagens. 
Mandioca, sorgo sacarino, girassol e essências florestais 
são algumas culturas pesquisadas pela EMBRAPA com o 
objetivo de ampliar o leque de fontes alternativas de energia 
para a bransformaçáo em etanol, 6lws vegetais, combustiveis, 
lenha e carváo vegetal. Integra-se L pesquisas o uso de 
resíduos agngncolas e dejetos animais em biodigestom para a 
produção de gás. 
A cultura do sorgo encontra, no Brasil, condiçóes 
ecológicas ideais para sua introdução. Duas novas cultivares 
de sorgo sacarino foram lançadas para os produtores de 
álcool em micro e minidesiilarias para as regiões Sul. Sudeste 
e Centro-Oeste. Ai6m do sacarino, existem mais três tipos: 
forrageira, vassoura e granífero; este Último ocupa a maior 
área cultivada no País. 
Novas sementes melhoradas vara a cultura do dendê esta0 
sendo PesquisadaS. o que propo&onará ao País uma grande 
economia de divisas. wis este insm 6 praticamente todo 
importado, ao custo de 70 centavos de dólar a unidade. 
Uma nova técnica de plantio que vem sendo testada no 
estado do Paran6 poderá representar a salvação do 
pinhehdo-paran6, que hoje se encontra em vias de exünção. 
A cuitura de tecidos consiste em retirar de um vegetal 
uma quantidade minúscula de tecido. coloc6-10 em meio 
artincial e cultiv6-10 até o estádio desejado. Essa técnica. que 

cabe a cx~uçâo e coordenação das a e s  de pcsquiso que 
visem ao desenvolvimento da região ou recurso respectivo. 
A EMBRAPA possui ainda unidades de execuçao de 
pesquisa de âmbito estadual (UWAEs) e/ou kmtorial 
(UWATs), que se relacionam com a coordenaçáo dc 
programas nacionais com outras instituições de pesquisa 
(empresas estaduais, institutos, universidades ctc.), 
compondo, assim, ú SCPA (Sistema Cooperativo dc Pequisa 
Agropecuária). 
Para a pmgmmaçáo da pesquisa agmpecutiria nacional, 
utiliza-se o Modelo Circular, cujas figuras pmgramhticas 
fundamentais sio: os programas nacionais de pesquisa c os 
projetos de pesquisa. Cada programa nacional de pesquisa 
(PNP) tem diretrizes, objetivos e prioridades prdprios, 
definidos peta comunidade científica brasileira, com a 
participação de instituiq&s afins ou cong&neres. Os projetos 
de pesquisa referem-se A formulação da acão de pesquisa em 
si, compondo-se da identificação do problema que demanda n 
ação dos objetivos, hipóteses c mtodologias a serem 
utilizados na soliy8o destes pmblemas identificados. É por 
meio dos prnjctos de pcsquisa que o Programa atinge seus 
objetivos, 
Anualmente, s60 tealizadas munilãçs dc clabomçfio de 
projetos de pesquisa, onde s8o propostas e discutidas as 
novas a@s ou pmjctos de pesquisa, dcnim de determinada 
progrnm nacional de pesquisa. Das reuniões participam 
quipcs intcdisciplinates de pesquisadores, envolvidos com a 
pesquisa sobre o pduto  dou recurso em questio e, neste 
plenário, ficam definidos quais os projetos a serem 
implcmcntados no ano subsequena, formando-se, rissim, os 
P m m s *  
Atualmente, as atividades da EMBRAPA sio 
desenvolvidas ni f o m  de 45 pra-as nacionais de 
pcsqdsa, que agregam apmimdamente 4.300 projetos. 
Neste contunto, a semente Ç um dos principais insumos da 
apicultura a um dos mais importantes resultados da pesquisa 
agrfcola. 
No cumphmto da sua mlssUo htitucional, a W B W A  
adota os seguinteti princlpios bilsicos: 
1. eatabcloolnanto de dstem c o o ~ t i v a  entre o 
Govmo federal a os governos estaduais: o Pais tem 
dimens6m muito grades psra que a pesquisa fique 
sob a mspomaòiiidade excIusiva do Governo federal. 
2, Desenvolvimento de sistemas estaduais de pesquisa: 
os estados são estimulados e apoiados 
financeiramente para que tenham condiç&s de 
participar do esforço de cooperaçáo. 
3. Prioridade aos pmdutos de alimentação bhica para 
bradeiros: o baixo nível de renda de parte 
substanciaI da população exige tecnologias que 
resultem em produtos agrfcolas de custo reduzido. 
4. Desenvo'Ivjmento de mmos humanos: pesquisa á 
mia atividade qye não camparta substituto para a 
qualidade. 
5. Mdciaparaapesguisaapfi&o 
d 8 c i m e n t o  gerado deve ser fator de 
desenvoIViment0 social e econdrniw. 
6. Unidades de pesquisa com disponibilr'dadc de massa- 
crítica de pesquisadores em áreas importantes: a 
geração de tecnoIogia exige ambiente cientifico 
sdlido e diversificado. 
7. Relacionamento com a Extensão R d :  o sucesso da - 
EMIBRAPA 6 b ç á o  da adoção das tecnologias 
pelos agxicdtores. 
8. Relacionamento com a Universida&: a importância 
da Universidade está no t r e h n t o  do pesquisador, 
na troca de experiência científica e na execução de 
pesquisas complementares. 
9. Cooperação ínkmxional: os países desenvuIvldos 
disp6em de mnhkntos  avançados em ciência, e 
M muito para se gmhar oom a expdthcki deles. 
10. Ieten-o da pesq- o pesquisador deve estar 
próximo às regiões de produçh. 
11- Jntegmçáo com a iniciativa priwuk o setor induz n 
objetividade e a eficiência. 
As açih expliciad9s pelo Residente Sanney - basicamente a 
modernização da estrutura produtiva do Pais e 'a inímduçáo 
de uma efetiva opção pelo social. - leva a J34BTÈAPA a 
encarar a apli-5o da ciência e da tecnologia à agricultura 
como um meio de atingir o pmgiiesso econ6miw. 
Que influência tem a pesquisa agropecuhia no 
desmvolviaento e mudança do setor agnipecuário? Será ela, 
simples subproduta de desenvohimento kknico e científico, 
compativel com as condigóes economicas e sociais mais 
gerais & cada M@O? Ou ter6 um efeito especifico e próprio? 
Finalmente, como fazer, se queremos ter mais pesquisa 
geradora de tecnologia apropriada em períodos curtos com 
um impacto social mais signif~cativo? Como desenvolver um 
sistema de planejamento adequado para atingir estes 
objetivos? Estas perguntas e a dificuldade em respondê-las 
mostram que se trata de um fenômeno cientffico, social e 
humano Wséante complexo e variado, j ~ ~ c a n d o  um esforço 
metodol6gico que trate de examinar fenômenos cientificos 
cama fatos sociais. 
Com estas p ~ p a ç ó e s ,  a pesquisa agropecusitia passou 
a ter os seguintes objetivos básicos: 
a conquista da nossa autonomia tecnolbgica; 
+ a comihgão da aceleração do progresso material com 
a distribuiçáo eqiihhe de seus frutos; 
+ a cornpatibühaçáo da mcmbção, necessária ao 
traballio no campo, com a criação de novas 
oportunidades na pdpria agricultura, particularmente 
nas regiões de fronteixã agrícola; e, 
* finahente, o incentivo às regiões menos 
desenvolvidas, para que possam participar, em 
condiçh de igualdade, no esforgo de constmção de 
um país novo, justo e soberano. 
Em termos operacionik, os pqukadories devem 
primeiro identificar a verdade sobre a situação nacionai 
p e n t e  na mnsciSncia das massas, e interpmiá-Ia com o 
auxiuo do instrumento lágico e do conhecimento científico, 
para depois montar experimentos que,.ern pcriodo mais curto 
possfvel, praduzirh tecaologias apropriadas para a solyão 
dos problemas prioritanos. 
A pesquisa agropccuária bradeira precisava ser 
reexmida com a finalleiade de que fosse miado um plano 
indidvo de pesquisa, capaz de acelerar o deseavolvhento 
do setor em termos de crescimento da produçáo e 
produtividade, ocupação racional de extensas & a s  rurais 
aiada virgens, ao mesmo tempo em qye funcionasse coma 
solução para p v e s  problemas sociais. 
Os meahhms Mtucionais e de fomento h pesquisa s6 
podem b11vo1m-se dc modo mais equilibrado, com alguma 

cientííicas, públicas e privadas. nacionais e internacionais. 
das universidades e dos produtores nas atividades de 
pesquisa. perseguindo os objetivos comuns. pariiculamwnte 
na h de produtos alimentares básicos de pequenos 
produtores; 
20 - pela aloca@o dos recursos disponíveis. com base em 
critérios C C O ~ ~ ~ ~ E O S .  sociais e cco16gicos. tendo em vista 
prioridades efetiviuncnte comntes com as necessidades de 
pais. 
30 - pela efetiva sintonia enhe as unidades geradoras de 
conhacintos tecnolbgicos e os usuários desses 
conhecimentos em diferentes países; 
40 - pela W t a  e maciça difusão dos resultados 
alcançados nas unidades de pesquisa, partiniliumente nas 
dnas onde o problema da fome e pobreza seja mais 
acentuado; 
50 - pelo descnvolvimcnto de uma política de recursos 
humanos. comate com as necessidades e as novas 
60 - por uma abordagem de pesquisa que contemple o 
desenvolvknto de sistemas de produção adaptáveis às 
diferentes condi* de cada país. 
O Brasil. hoje. tem 72% de sua população vivendo nas 
cidades. Assim. temos aproxindamnte 40 milhãs de 
brasileiros no setor nual e aproximadamente 100 milhóes no 
setor urbano. Resumindo que somente 50% da população 
rural 6 hoje economicamente ativa no setor agrícola. podemos 
concluir que 20 milhões de habitantes do setor rurai 
prodwm o total de alimentos para 140 milhóes de 
brasileiros, comspondendo, em outras palavras, ao fato de 
que a um produz para sete pessoas. C o m  o equivalente a 
50% desta produção agrícola 6 exportado. podemos dizer 
que, alem dos sete bmileiros, cada irabalhador ativo do setor 
d produz o equivalente (usaodo padrás brasileims) para 
outm duas pessoas fora do País. Isto d u n d a  em que 
atualmente ele produz para manter 9 pessoas. 
Pmjeqócs feitas pelo IBGE e outras instituições indicam 
que no ano 2000 n6s seremos 170 milhóes de brasileiros, 
sendo que somente 1896, ou seja. 30 miih5es. vivendo no 
setor nual. Destes 30 milhões, com certa mlhoria de nivel de 
vida, tal como maior atendimento de escola e serviços. 
pademos e s h  que 40% ou 12 milhões scLão 
economicamente ativos na agricultura. Em outras pdavras, 
cada brasileiro do setor agrfmla deverá produzir para manter 
15 pessuas e se manter na mesma pmporçáo, de 25%, no 
setor de expomçg0. Ele ter6 que suprir 18 pessoas. Isto 
sigrSm que a produção de cada pessoa ativa na agricultura 
nos próximos I3 anos, em média, dever4 duplicar. 
H6 concenso, ao dve1 intemciond, de que São Pado, 
no ma 200Q, terá mais de 25 miihões de habitantes, e assim, 
simá a primeira ou a segunda cidade do mundo, depois da 
cidade do Mexico. 
A cidade da R ~ Q  de Janeim lesa projetada para o quinto 
lugar, com 17 milhões de habitantes e Belo Horizonte em 
terceiro Iugar no Bwsil, com 7 miihões. 
A pesquisa agrapecabia não pode frear ou reverter este 
pcesso; no dx.ho,pade desacelerá-lo em parte, já que a 
pesquisa agopecuária nomalmente não é causa, e sim, 
conseqübncia do êxito d. 
O impacto da psquisa na produção leva tempo. No 
ktum, a oferta de alimentos no Bmii  depender6 da pesquisa 
que está sendo feita hoje e nos prbximos quatro e cinco anos. 
Grande n h m  de agicultores brasileiros são pequenos 
produtores, A maioria deles deixar4 a agricultura nos 
pr6ximos aos. O desafio principai da pesquisa é ajudar o 
maior número possível destes agricultores, a atirem da 
cwdfção de produtores de subsistência, para integrar-se B 
economia h mercado. fi dar-lhes a optntunidadc de deixar de 
prioduzir gaxa o pr6pxio masumo apenas, e çomercializar 
pequeno excedente. 
A atnbiçk da pesqwisa agrãpec&a brasileira t grande, 
Ela inclui, a curto prazo, melhorar a sorte do pequeno 
agricultor de subsistência. A longo plãzo, o objetivo são d 
deixar que pqetue a agricultura de subsíst4ncia e a miséria: 
E t r a m h m  o maior n ~ m  possivel dos pequenos 
agridtcrries e até dos trabahactores agrlcolas sem terra, em 
produitores de escala &tia, e assim, aiar uma classe media 
" de p & m  no a i o  d, e - p r  que não?.- W o r m a r  
A .. ' 
'.alguns pequenos, em grades produtores. Desta forma, 
iatingiremos Errta ãhtxibuição de renda mais equitativa e 
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investigação e anáiise dos efeitos dessas muta~ões, no 
aspecto social, e nas rrlaçiks enbre o capital e o trabalho 
decorrente da nova realidade. 
Desejo expressar? ainda, a certeza de que a EMBRAPA e 
outras instituições do Sistema Cooperativo de Pesquisa 
Agropecuána obterão novos êxitos e muito poderão subsidiar 
a ação do Governo do Residente Samey, de modo especial 
aos Ministérios da Agricultura, Irrigação, da Refom 
Agrána, permitindo que se cumpra a itinerário que todos n k  
buscamos no rumo da consolidação de nossa democracia e da 
edificaç&o de irm processo de desenvoIvimento que esteja 
atento Aquilo de que a homem precisa, dando prioridade ao 
social. Nós precísamos, definitivamente, investir na ciência, 
e, investir na ciência, 6 investir no sociai. 
A decisão de investir em pesquisa é uma decisão palftica. 
Como tal, s6 ser6 tomada, dentro de uma democracia, à 
d i d a  que algum p p a  social ou coalizão de grupos, tanto 
entre produtores, apinddsüia quanto consumidores, 
pessionar para que isto a c o n g a .  Cabe tambdrn as lideranças, 
tanto na aiea civil quanto na militar, a responsabilidade social 
de pensar, não s6 nas queszões imediatas, mas também nas 
questões estratbgicas de uma naçãa, como k a caso do 
hvestimento em pesquisa. 
Ao fuial, gostaríamos de voltar ao sentido inicial desta 
nassa intervenção. Existe yma nova miidadc nacional 
desafiando a pesquisa agtùpwuáfia brasileira. A continuidade 
de nosso desenvolvimento econômico, social e kcnol6gieo 
está na &Q direta de capacidade da pesquisa agmpecaa 
em responder de forma adequada a esta nova realidade. 
Reconhecer o esgotamento da abundância de financiamentos 
internas e externos dos anos 70 não significa aceitar a 
realidade de escassez absoluta e de ~ecessão dos anos 80. 
Nosso objetivo 6 lançar as bases pua um crescimento 
sustcatado do sctw agrícola na década que se apxima, 
através dc uma nova a M g e m  ao processo de gerqão de 
ccnio1og.k 6 n#cssário fortalecer o dcscnvolvknto de 
m e m o s  hmmm. 
ewioae~,ocastada~taçbingrcssahojecom 
m pêao dominante no c á i d o  do aumento de prmps gerais 
da economia. E swn esmscz f-ta o pior tipo de infração - 
a de demanda -, impldvel desbuidrira da eatabÉlidadc 
social. 
'Ilda indica, pmto, que as &das po1tns em vigor 
peloOowanoSatney,aoquegertlaeiona~omosebtbtwloa~ 
~ ~ ~ O C o T 5 ~ 1 0 g l a J  geradas pia pesquisa 
agfspecuhia, projetarão efeitos benéficos sobre o processo 
de estabilização da economia e, por conseqtiêrrcia. na 
melhoria do equilíbrio social. 
Gostaria de terminar minha intervenção com palavras do 
próprio Presidente Saxney, que, no final de sua "conversa ao 
#do-rádio" de 7 de maio deste ano, confirma seu otimismo 
e sua confiança no povo brasileiro e no Brasil, com aq 
seguintes pa làm;  
"Quero reafirmar, com a miniza fg, qw o Brasil 
vencer&. Tem um povo exfrmrdirrdtio, este povo que 
trabafh, que deseja mz. . . 
Este é O verdadeiro Brusi! dos que acreditam no nosso 
f i ~ o  e no m o  destino. 
Venceremos. Vencermos a crise polífica. Venceremos a 
chse ecudmica e venceremos as dificuldad~s sociais." 
Nesb luta, tanto o Presidente como o povo brasileiro 
estão engajados, pois contam com todos os pesquisadores do 
Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropeçuána, coordenado 
pela EMBRAFA. 
O Brasil é um pai5 grande em extensão temitoriali. mas 
somte airavks da utillisaqáo da ciência em todas as & a s  do 
conhecimento humano 6 que poderemos torna-lo um pais 
grande também na seatido de saúde, de bem-estar geral, de 
prosperidade e de paz social. 
